Oxente?

Elenco
1 Creuza_______________________________Chau

2 Dalva________________________________Leide

3 Vera_________________________________Irá

4 Pastor_____________________________Genilson

5 Salete_____________________________lalo

6 Roberto_______________________________leandro

7 Maria Madalena_________________________malena

8 Bruninho_______________________________júnior

9 Carmem_______________________________Diane

10 Regina_______________________________ALDA 

AÇÃO: 

Passa-se numa favela no interior baiano/época atual
CENÁRIO:

O teatro representa um lugar na favela do pipoco onde algumas mulheres estão lavando roupas

CENA I:

ESTÃO EM CENA TRÊS MULHERES LAVANDO ROUPAS E CONVERSANDO

CREUZA: Vocês ouviram a gritaria de Judite ontem?

VERA: Oxente, mas não ouvi o que?!

DALVA: Eu fui a casa dela hoje mais cedo pra ver como é que ela tava. Menina, a mulher a toda desgraçada!

VERA: Oxente, e cadê o marido?

DALVA: Aquela miséria tá no bar como se nada tivesse acontecido!

CREUZA: (revoltada) Agora veja uma mulher nova, bonita pega uma peste daquela bota dentro de casa, dá comida ,lava roupa faz de um tudo por ele, e ele depois que come,come,come e soca filho pra dentro faz uma desgraça dessas com a pobre.

VERA: Não é brinquedo não minha filha!Quando chegou aqui, era Deus no céu e esse marido na terra, agora tá como tá!

CREUZA: Eu ouvi dizer que foi macumba!

VERA: Oxe! E você duvida é? O homem se transformou ta parecendo bicho.

DALVA: (compadecida) E os meninos coitados, tudo sujo, remelento tão perecendo menino de rua. Quando cheguei lá a mãe tava largada no sofá toda dolorida com a cara desse tamanho toda roxa, e os meninos no chão comendo pão duro com suco de limão sem açúcar por que ela não consegue levantar de tanta pancada que levou. Eu que fiz umas coisas lá e...

CREUZA: (raiva) ...E aquela peste no bar. Se ele não gosta da mulher deveria pelo menos cuidar das crianças.

VERA: Ô meu pai Oxalá! Os coitadinhos não pediram pra nascer. Depois os pobres viram bandidos e de quem e a culpa Hem?

DALVA: E mesmo, você tem razão, mais vamos deixar a vida de Judite em paz. Pelo amor de Deus!

VERA: Não deixo não Dalva onde já se viu uma coisa dessas?

CRUZA: É isso mesmo Vera onde já se viu uma coisa dessas? Marido bate em mulher e ela fica calada como se nada tivesse acontecido? Me poupe viu,me poupe!

DALVA: Eu sei que é errado, mas o que nos podemos fazer?Simplesmente nada. E vamos deixar a vida da podre em paz pelo amor de DEUS.

VERA: Por falar em paz nega, me diga como é que ta tua filha?

DALVA: Oxe? Ta que é uma beleza! Casada, o marido trabalhador gosta muito dela. Ah, e pra completar, ela ta grávida! Não é lindo?Eu vou ser avó!

CREUZA: a coisa ta e boa, em DALVA?

DALVA: Mais não é menina? Agora deixa ir que ainda tenho que fazer comida. (SAI)

VERA: Vai, vai mesmo!Por que quando o macho chegar tem que achar tudo pronto se não quiser cair na pancada também.

CREUZA: Mais tu tem uma língua, que só DEUS pode!

VERA: É a filha?Casada o marido gosta muito dela!Tudo men-ti-ra!Eu fiquei sabendo que ela ta lá comendo o pão que o diabo amassou o marido maconheiro, traficante perigoso só chega em casa tarde da noite!Isso quando chega! Agora Dalva vem pra cá querer tirar onda com a minha cara?COMIGO MESMO NÃO!

CREUZA: Oxente? Eu não sabia disso não. Eu sempre soube que ela tinha virado mulher de brega, que tinha engravidado e a dona da brega botou ela pra fora de lá com uma mão na frente e outra atrás.

VERA: Menina to boba! Agora me diga quem te contou isso?

CREUZA: A rua ta cheia. Você sabe né meu amor aqui na favela do Pipoco todo mundo sabe da vida de todo mundo! (RISOS)

OLHA PARA O LADO E VER O PASTOR SE APROXIMANDO

VERA: Olha menina quem vem ali.

CREUZA: Ora, ora mais não é o pastor?

VERA: pastor não amiga. Pequeno adorador!  (RISOS)

O PASTOR SE SE APROXIMACOM UM SORRISO BONDOSO NO ROSTO E COM A BIBLIA NA MÃO

PASTOR LUIZ: Bom dia!

VERA: O dia estaria bem melhor se eu não tivesse com esse monte de roupa pra lavar! (PAUSA) Quer me ajudar não irmão?

PASTOR LUIZ: Ô querida! Bem que gostaria, mais agora não posso; tenho que ir louvar ao senhor!

CREUZA: Ah!Por falar em louvar ao senhor, vê se louva um pouquinho mais baixo porque eu tenho que assistir à minha novela e o senhor meu querido, não e surdo não!

PASTOR LUIZ: Nós louvamos alto para espantar Satanás.

CREUZA: Pois então, não baixem o tom de voz não que vocês vão ver com quantas cordas se amarra Satanás!

PASTOR LUIZ: Repreende Jesus!

EM MEIO A COMFUSÃO ENTRA SALETE (TRAVESTI)

SALETE: Que fechação é essa aqui?

PASTOR LUIZ: Foi só falar no Satanás que chagou o secretário! Ô meu filho quem chamou no meio da conversa?!

SALETE: Meu amor eu sou Salete!Uma mulher vacinada, diplomada de sangue e batucada e dispenso convites.

 VERA: Menos Salete, mulher não que Deus te fez homem!

 SALETE: Mais o homem mim recriou minha querida, se é que você mim entende!(risos)

PASTOR LUIZ: Vai de reto Satanás!Prejuria, infeliz da costa oca! Eu te desconjuro!

O PASTOR LUIZ  SAI INDIGUINADO FAZENDO O SINAL DA CRUZ E SALETE FICA COM AS LAVADEIRAS

SALETE: Tá vendo meninas o quanto eu sofro?Mais graças ao meu pai oxalá eu tranco mesmo e passo por cima desse ai e daquelas barangas com muita raça!

VERA: É isso ai bicha! Nunca baixe sua cabeça por causa dessas coisas! Você não pediu pra ser homossexual pior quem é puta...

SALETE: Ô minha gente por falar em puta, vocês já viram a nossa nova vizinha?

VERA: Mais não vi o que?Aquilo ali é uma galinha de 1ª qualidade!

SALETE: Mais não é?Vi dizer que dança lá na casa de madame DARLENE.

CREUZA: Jura?Agora veja uma menina nova, bonita e TOMADORA DE MARIDO DOS OUTRO! Ninguém diz né?

SALETE: É, minha amiga a coisa ta feia!O numero de jovens se prostituindo ta aumentando de mais!

VERA: É mesmo, mais a culpa e dos pais que não sabem educar, não dão carinho, botam as pobres pra trabalhar ao invés de estudar, só poderia dar nisso.

SALETE: É verdade!É verdade!

CREUZA: Por falar em coisa feia vocês viram o que fizeram com o filho de Regina?

VERA: Regina...?

SALETE: Aquela do beco do da invasão!A Que tomou o marido de Tinha do geladinho.

VERA: Ah!Lembrei. Não e aquela que tem dois filhos?

CREUZA: Que tinha dois filhos, porque a policia matou um ontem de noite na porta de casa.

VERA: Oxente minha gente!Antigamente quando ia matar os pobres: pegava, levava pro mato matava e jogava em qualquer valeta dessa ai da rua. Quem quisesse que fosse pegar depois. Hoje ta essa miséria.

SALETE: E o povo achando que to bom!

CREUZA: Mais vamos deixar de tristeza. Me conte amiga pra onde tu vai assim toda enfeitada ,toda perfumada parecendo penteadeira de puta ? (fala pra SALETE)

SALETE: Vou no salão minha querida, fazer uma escova progressiva no meu lindo cabelo!

VERA: E como é isso? Demora muito?

SALETE: Demora... E muito! Mas a pressa é amiga do cabelo duro e inimiga dessa perfeição que eu sou!!!

CREUZA: E como é mesmo o nome desse negocio? 

SALETE: Escova progressiva! Ah minha filha com essa escova não vai ter chuva que desmanche! O bar do arrocha vai ficar pequeno pra tanto cabelo... LISO VIU?! (SAI)

VERA: Ta com tudo, em SALETE?!(risos)

CREUZA: Mais a bicha e descarada!Agora eu só queria saber onde é que naquele salão tem escova progressiva? Me deixe viu!!!

VERA: Oxe! Fique ai! A dona tomou curso nos NA CAPITAL!

CREUZA: Foi mesmo?Mulher tu deixa de ser besta! O curso que ela tomou foi com dona Julia de Joãozinho verdureiro. E sabe como era o cartaz do curso que ela tomou? Aprenda a dar ferro no cabelo das suas amigas. Eu não tomei o curso também por eu não quis.

RISOS. TOCA-SE UMA MUSICA. E AS LAVADEIRAS VOLTAM A CONVERSAR

 CREUZA: Ô Vera!Eu fiquei sabendo que tu tava de papinho com aquele bandido do LULA... Desde quando tu “troca idéia” com esse povo? Hum!

VERA: Eu?Desde nunca!

CREUZA: Então por que você vai lavar roupa de bandido de graça?

VERA: Como e isso Creuza?Quem te contou isso?Ô povo fuxiqueiro infeliz da miséria! 

CREUZA: É isso mesmo que você ouviu, eu sei de tudo. E me diga logo, largue de ficar querendo me enrolar!

VERA: Olhe viu Creuza eu tenho muito amor a minha vida, tenho medo de morrer, e sem falar que LULA aquele bandido ajuda todo mundo aqui, não custa nada lavar de graça pra ele, né?

CREUZA: A ta, sei como é! E por que você não me contou antes?

VERA: Oxe! Coisa boba! Achei que não ia querer saber.

TOCA-SE UA MUSICA VERA SAI E CREUZA FICA SOZINHA. POR ALGUNS MINUTOS FICA CALADA, MAIS, VOLTA A FALAR TIRANDO CONCLUÇÕES DA SAIDA DE VERA

CREUZA: (falando para o publico) Oxe, oxe, oxe!Onde já se viu? O povo dessa rua ta tudo ficando doido: uma apanha do marido e fica calada como se nada tivesse acontecido até parece que nunca ouviu falar na lei Mª da Penha. É por isso que eu falo mesmo, se me triscar um dedo eu boto a boca no trombone (pausa) E a outra tem uma filha que trabalha na vida, grávida de um traficante e ainda acha a coisa mais linda. E a peste do Pastor Luiz beatas? Preguiçoso, falso que só ele... (pausa) Como não se bastasse, o diacho da bicha diz que é quase uma mulher, quer dizer, quase não ele afirma que é mulher. Pode uma coisa dessas? Até VERA!Agora deu pra se meter com bandido .Olhe viu. Mim deixe viu!

ALGUNS MINUTOS CANTANDO TERMINA DE LAVAR AS ROUPAS

CREUZA: (Falando para o publico) Graças a DEUS terminei. Diacho de tanta roupa!Eu não sei como é que esse povo suja tanta roupa?(pausa) Agora deixa ir que tenho que fazer comida pra os meus meninos que chegam da escola daqui a pouco!

ELA ESTA ARRUMANDO AS COISAS QUANDO ESCULTA TIROS E GRITOS DE DESESPERO.

CREUZA: (Falando para o publico) Agora é assim todo dia! Eu e que não vou sair daqui pra ver ninguém morto, já cansei eu não quero nem saber de ver sangue. Foi por isso que botei meus meninos na escola, pra quando crescerem não virarem bandidos.

ENTRA CARMEM ( Sua filha)  DESESPERADA PARA LHE CONTAR UMA COISA:

CAMEM: MAINHA, pelo amor de DEUS, vamos pra casa que aconteceu uma tragédia!

CREUZA: Que tragédia menina? Hum?

CARMEM: Os tiros... Os meninos... Você tem que vir comigo mainha.

CREUZA: Sim eu já sei! Mataram o filho de Gertrude, de Dora, de Yolanda, de Laura e agora o de quem foi?

CARMEM: Deixa de fala tolices e vem logo comigo!

CREUZA: Eu mesma não, eu vou pra casa fazer comida pra você e seu irmão que já devem estar morrendo de fome! Por falar nisso onde esta seu irmão? Já sei esta em casa, aquele menino é meu tesouro. 

CARMEM: Você não esta entendendo. Ele não ta em casa!

CREUZA: Como não?Ah, já sei foi ver quem morreu?Quando ele chegar em casa eu vou dá o ele, mais vou dar uma surra!

CARMEM: Cala a boca e mim escuta o Cleiton não esta em casa e nem foi ver quem morreu!

CREUZA: Me respeite viu menina ...Onde esta meu filho?Você ta mim assustando!

CARMEM: Ele... Ele...

CREUZA: Fala logo que eu to começando a pensar bobagem!

CARMEM: Ele esta morto! Mainha meu irmão esta morto!!! 

CREUZA GRITA DESEPERADAMENTE JOGA A BACIA NO CHÃO E SAI CORRENDO PRA FORA DO PALCO CARMEN SAI LOGA APÓS

FECHA-SE A CORTINA.

ALGUMS MINUTOS EM SILENCIO, AINDA COM A CORTINA FECHADA OUVI-SE CHOROS, E AOS POUCOS SE VAI OUVINDO UMA MUSICA RELIGIOSA (se as águas do mar da vida/ quiserem te afogar/ segura na mão de Deus e vai/segura na mão de Deus, segura na mão de Deus pois ela ele te sustentara...). E À MEDIDA QUE A MUSICA VAI AUMENTANDO OS CHAROS E GRITOS VÃO AUMENTANDO TAMBEM.

CENAII:

VERA ESTA SENTADA COM UMA BECIA DE ROUPAS ENTRE AS PERNAS, CONTAMDO UMA MUSICA MUITO TRISTE, ENTRA DALVA

DALVA: E ai menina?Tem noticias de Creuza?

VERA: Que nada depois da morte do menino dela nunca mais eu vi! (pausa) quem diria que um dia essas coisas aconteceriam aqui?

DALVA: Né brinquedo não minha amiga, são os novos tempos. Nossa favela esta sendo tomada pelas drogas que são trazidas pelos meninos que agente viu crescer. 

VERA: e também pelo povo que vem de fora.

DALVA: é verdade!

VERA: oh nega por falar em vim de fora, cadê tua filha e o marido?

DALVA: ah minha querida, estão chegando hoje, eu to tão feliz!

VERA: (olhando pros lado) olhe minha amiga eu só vou contar isso por que gosto muito de você. É que eu fiquei sabendo que ele o marido de tua filha é um traficante barra pesada.

DALVA: (agressiva) como é Vera? Se respeite viu?Meu genro e um homem honesto e trabalhador. Ô pá isso minha gente esse povo não tem o que fazer não é? Fica inventando pilera com o nome do outros.

VERA: vai chora é doida? Eu só to falando o que o povo ta comentando na rua, agora se tu ta se doendo e por que alguma culpa ele tem no cartório.

DALVA: Ficou doida mulher? Você ta e com inveja de mim!

VERA: Olha pra essa peste! Eu to com inveja? De que? De ter uma filha grávida de um traficante?

VERA: olhe Vera eu gosto muito de você e é por isso que eu vou pra casa e só volto aqui quando eu ver que você saiu!

DALVA: vai, vai mesmo, mais eu vou logo te avisando, só falo o que o povo comenta, e você sabe né nega a voz do povo é a voz de Deus.

DALVA: então pode falar pra esse povo fuxiqueiro que meu genro esta chegando com minha filha e quem não gostar que vá tomar no... Copo. (sai)

VERA: mim dá um ódio... Eu tenho um ódio de gente burra!...Essa filha dela tem não sei quanto tempo sem vir aqui e de repente deu a louca de vir embora tenha certeza nega que ta fugindo da policia. Pode escrever uma coisa, depois que esse genro de Dalva chegar e começar a putaria dele aqui, botando os meninos daqui, no caminho da perdição eu hei de passar na cara dela. Eu vou chegar assim na cara dela dizer pra todo mundo ou vir: viu ai Dalva seu genro e traficante sua filha e uma galinha e você misera... Oia deixa pra lá! Mais eu não to brincando não minha gente eu sei que os meninos daqui não são flor que se cheire mais depois vocês vão ver só. Pense nus meninos burro! Eu tenho um ódio de gente burra! Será que esses meninos não estão vendo que na vontade de curtir algo diferente estão acabando com a suas vidas sem falar as dos pais e familiares por que Creusa sofre ate hoje com a morte desse menino dela  que cá pra nos era viciadão vivia lá no beco fumando essas porcarias e ela esconde isso viu...sabe por que?Porque tem vergonha, diz ela que fracassou na educação do filho, mas na verdade sabe o que é? É assim ela pega os menino e tranca dentro de casa não deixa os meninos saírem pra lugar nenhum ai quando eles acham uma oportunidade extrapolam querem fazer de um tudo  transam sem camisinha mesmo sabendo que podem engravidar e pegar doenças, bebem ficam ai pelos bar parecendo cachorro daí fuma um cigarrinho depois uma maconhazinha se achando: _ e só esse eu não vou ficar viciado. Quando vai ver ta na frente de um revolver seja lá da policia ou dos traficantes o destino e sempre o mesmo.  MORRE esse é o final de todo viciado pobre e preto. MORRE. Tá pensando que ninguém ta se importando com agente é? O povo quer mesmo é que agente se lasque ninguém ta nem ligando se pobre sai da escola eles querem mais e que agente fique burro. Tudo burro...  

NESSE MOMENTO ENTRA SR. ROBERTO.

ROBERTO: ta bestando Vera? Falando sozinha?

VERA: eu? Bestando seu Roberto? E eu lá sou mulher de perder tempo bestando seu Roberto?Eu to e trabalhando seu Roberto o senhor é sego que não esta vendo não é?Ora mim deixe viu seu Roberto, mim deixe viu!

ROBERTO: a senhora esta muito stressadinha hoje viu VERA eu vou embora!

VERA: seu Roberto o senhor ta sabendo... 

ROBERTO: não estou sabendo de nada e não tenho interesse de saber minha querida. Mim deixe fora de suas fofocas.

VERA: oxe! Inflamou foi doido? 

ROBERTO: inflamei dona Vera, inflamei e sabe por que vera?

VERA: sei não seu Roberto?

ROBERTO: porque dá ultima vez que eu dei ouvidos aos seus fuxicos eu fui parar na delegacia.

VERA: e eu tenho culpa seu Roberto se o povo daqui leva tudo pra delegacia? Ninguém pode falar nada que vai logo pra delegacia! Já ta ate relaxado!

ROBERTO: olhando por esse lado...

VERA: pois é seu Roberto... A coisa aqui esta ficando preta.

ROBERTO: a senhora quer dizer que a coisa esta ficando feia?

VERA: pois é!

ROBERTO: não entendo por que o povo diz isso.

VERA: isso o que seu Roberto?

ROBERTO: isso ai que a senhora acabou de falar “a coisa esta ficando preta” Por que preto tem que ser comparado com tudo que é feio é triste?

VERA: é verdade seu Roberto eu nunca tinha parado pra observar isso... Mas deixe isso pra lá e venha que eu vou terminar de contar uma coisa pro senhor 

ROBERTO: eu não já disse que não quero saber.

VERA: tudo bem seu Roberto, tudo bem! Depois não diga que não quis lhe avisar.

ROBERTO: avisar o que em vera? Avisar o que?

VERA: nada não seu Roberto, nada não. ( seu Roberto vai saindo) Espere e verá corno manso. Vocês são testemunhas... Que eu tentei avisar sabe o que é gente esses homem parece que são cegos como é que o senhor (aponta pra alguém da platéia) tem uma esposa gostosona que sai toda noite pra fecha ai pela rua. Pense numa vassoura ela é pior e a misera lerda fica em casa será que ela faz igual aquela mulher da novela: beba,beba,beba Robertinho Beba seu leitinho... (risos) acabei! Misera de tanta roupa! Vou mim borá pra casa. 

QUANDO VERA VAI SAINDO DA DE CARA COM MARIA MADELENA (A FILHA DE DALVA)

VERA: Jesus do céu! Oh senhor por quê?Por quê?... Oia quem é que vem ali senhor Jesus. Oia Deus é a misera da filha de Dalva. Pra que deixou pai?

MARIA MADELENA SE APROXIMA E VERA IMEDIATAMENTA POEM UM SORRISO FALSO NO ROSTO.

VERA: ora, ora, mas que é vivo sempre aparece!MARIA MADELENA de volta no pedaço.

MARIA MADALENA: pois e minha querida! Estou de volta e com todo gás eu to com tudo!

VERA: inclusive com um filho, né nega!

 MARIA MADELENA: Ô nega não to mais não. Perdi!

VERA VAI  ATE PERTO DO PUBLICO:

VERA: vixe a monstra alem de... Vocês sabem que e abortona assassina.

MARIA MADELENA: que fuzuê é esse ai com meu nome em boca de cd?

VERA: êpa!  Minha querida, não venha pra cá querendo tirar sua onda encima de mim não meu amor. Por que todo mundo aqui sabe muito bem o que você andou aprontando La na capital meu anjo.

MARIA MADELENA: oxente! E o que foi misera?

VERA: tava lá...

MARIA MADELENA: trabalhando. E muito.

VERA: agente percebe pelas roupas!

MARIA MADELENA: tudo de marca! Meu marido que mim deu.

VERA: e cadê ele nega não veio não foi?

MARIA MADELENA: veio sim! Menina não te conto ele é tão comunicativo já chegou fazendo amizade ta lá no bar com Lula!

VERA CORRE NOVAMENTE PRA PERTO DO PUBLICO

VERA: vixe tamos ferrados! Como se não bastasse os bandidos daqui agora chegou mais um... E esse e perigoso minha gente. Eu tenho que fazer alguma coisa pra mim proteger... Já sei tenho que mim tornar amiga dessa ai, ele não deve querer matar a amiga da mulher dele. Né? (vira com o mesmo sorriso falso de antes) Maria Madalena meu amor seja bem vinda de volta na nossa pequena e humilde favela. Se precisar de mim estou a sua disposição. Quer ajuda pra carregar as malas?

MARIA MADALENA TENTA RESPONDER, MAS VERA JÁ ESTA COM AS MALAS NAS MÃOS.

VERA: vamos querida! Vamos!

ENTRA CARMEM CHORANDO DESESPERADAMENTE.

CARMEM:Ô meu pai oxalá por que comigo? Eu falei misera bota a camisinha... Mas não, aquela peste foi logo dizendo: e só a cabecinha não tem perigo e eu burra, burra acreditei. Agora eu to aqui com esse teste de gravidez sem saber o que fazer. Meu Deus do céu eu estou grávida mainha vai me matar! Deixa eu ligar pra Bruninho ele tem que mim ajudar  a culpa e dele. (ELA PEGA O CELULAR E LIGA PRA BRUNINHO) chama porcaria... Bruninho, Bruninho oi meu amor... Eu to aqui de bobeira... To precisando falar com você... Eu sei Bruninho que já estou falando com você mais só que eu quero falar olhando nos seus olhos meu amor. você pode vir aqui? Pode? Que bom! você vai adorar a noticia que eu tenho pra te dar. (DESLIGA O TELEFONE E VOLTA A CONVERÇAR SOZINHA) eu amo Bruninho... Ele é um anjo é tudo na minha vida sou louquinha por ele... Ele também me ama, ele não fala mais eu sei que ele me ama. O único problema é a mãe dele pense numa negona tirada e outra ela não gosta de preto não viu e é por isso que ela não gosta de mim, mas agora ela vai ter que mim engolir.

 ELA FICA CALADA, ALGUNS MINUTOS MUITO ANSIOSOS QUANDO DE REPENTE ELA AVISTA BRUNINHO E VAI DE ENCONTRO A ELE.

CARMEM: Bruninho! Que bom que você chegou meu amor!(corre para abraça ele)

BRUNINHO: Ôi não grude não que eu to retado com sua cara!

CARMEM: oxente por quê?

BRUNINHO: por quê?Por quê? Você sabe muito bem que eu não quero você de papinho com aquelas meninas da rua de baixo...

CARMEM: mas Bruninho... São minhas amigas de infância!

BRUNINHO: que mane infância rapaz... Negocio de infância! E cadê a noticia que tem pra mim dar diga logo que eu to com pressa?

CARMEM: ai Bruninho que ignorância... Eu to aqui te esperando faz um tempão e você nem um beijinho me deu!

BRUNINHO: oxe,oxe,oxe cole beijinho maluca? Eu só vim pra vê qual é da noticia! Tava lá em casa assistindo DRAGAN BOL Z!

CARMEM: pois então misera pode ir dando adeus a seus desenhos e pode tratar de procurar um emprego por que eu estou grávida. 

BRUNINHO: como é Carmem?

CARMEM: é isso mesmo que você ouviu Bruninho, eu estou grávida! Grávida de você!

BRUNINHO: Ô meu pai oxalá por que comigo? Meu Deus do céu mainha vai me matar!  Você só pode ta de brincadeira comigo!

CARMEM: to não Bruninho! Você lembra daquele dia que agente tava lá atrás do mercadinho de seu ZÉ? Que eu falei: Bruninho bota a camisinha! Ai você mim respondeu: e só a cabecinha não tem perigo! Pois tinha perigo meu querido, tinha muito perigo!

BRUNINHO: já sei! agente tira!

CARMEM: como é Bruninho? Tira? Não vou tirar coisa nenhuma...

BRUNINHO: eu não posso ter um filho! Não agora tão novo! Tanta coisa pra gente curtir! Tem que tirar!

CARMEM: eu não já disse que não tiro!

BRUNINHO: não tira por quê?

CARMEM: Bruninho é uma vida!

BRUNINHO: aposto que foi tudo de propósito! Tudo armação sua, não foi Carmem?É isso. Só pode ter sido!

CARMEM: armação minha pra que Bruninho? Você acha que eu sou tão boba a ponto de querer acabar com a minha vida tendo um filho teu?Mim poupe viu!

BRUNINHO: olhe Carmem... eu... Eu não quero saber desse seu filho viu, não quero nem saber, você não quer tirar então eu não posso fazer nada! Já que você quer tanto esse filho que tenha ele sozinha por que eu... já fui. (sai)

CARMEM: (chorando) Bruninho! Bruninho! Volta Bruninho! Eu não posso viver sem você Bruninho meu deus volta! Eu não posso ter esse filho sozinha... Bruninhooooooooo! (ajoelha-se) Ô meu senhor do Bom Fim o que eu vou fazer da minha vida?Quando mainha descobrir... Ô meu Jesus!

ELA LEVANTA ENXUGA AS LAGRIMAS

CARMEM: quer saber Bruninho! Eu vou ter esse filho sim, sozinha ou com você! E pode ter certeza que eu não vou te pedir um tantinho assim de dinheiro. Eu vou mostra pra você! (volta a chorar)

CREUZA ENTRA E VER A FILHA CHORANDO

CREUZA: Ô minha flor, você ta chorando por quê? Minha filha me diga o que esta acontecendo com você!

CARMEM: mainha... (chora)

CREUZA: ô meu anjo... O que é que esta acontecendo? Me diga que eu já estou ficando preocupada.

CARMEM: mainha eu... eu... eu to grávida!

CREUZA:como? 

CARMEM: isso mesmo mainha grávida, grávida de Bruninho!

CREUZA: eu sabia que o sono dessa peste não era atoa, eu vou matar essa menina. Oh!Meu Deus a dor e maior, tanto que eu te avisei, tanto que confiei em você, mas de nada adiantou.

CARMEM: foi um acidente eu não tive culpa!

CREUZA: foi acidente! Eu sei exatamente o que aconteceu! Eu vou na casa daquele desgraçado agora, aquele mal conduta, ele vai ter que assumir  a responsabilidade, eu é que não vou sustentar filho de vagabundo nenhum.

CARMEM: Bruninho já sabe! 

CREUZA: ah! Então o marginal já sabe?

CARMEM: sabe !e ele não quer saber... Ele quer que eu tire meu filho mainha (chora).

 CREUZA: ainda mais essa agora! Ô minha nossa senhora tem de misericórdia dessa mãe sofredora! Porque senhor? Porque meu pai oxalá? Por quê?

DIANTE DOS GRITOS TODO POVO CHEGA PRA VER O QUE ESTA ACONTECENDO

DALVA: ô minha amiga o que foi que aconteceu eu ouvir a gritaria La de casa?

VERA: minha filha você não esta vendo que é briga?

MARIA MADALENA: que baixaria é essa minha gente? Na capital não tem isso não!

VERA: então por que não volta pra lá nega!

MARIA MADALENA: oxe! ta vendo mainha pra essa boca de cd?

CREUZA: calem a boca bando de misera! Não estão vendo que estou passando por um momento difícil? (chora) minha filha... a minha filhinha tão bonitinha... 

CARMEM: mainha ta todo mundo olhando!

CREUZA: eu não ligo!

CARMEM: mainha vamos pra casa!

 CREUZA: eu não quero!

CARMEM: mainha!

CREUZA: minha filha...  Grávida....Grávida de Bruninho de Regina!(chora)

VERA: esse escândalo todo por isso? Ate parece que já não conhece essa historia, namoro de pobre só da nisso mesmo, quantas, quantas meninas grávidas têm aqui? Ta assim ó! De montão! Isso não é novidade não minha gente...

DALVA: tu não ta vendo que a mulher ta sofrendo?

TODOS COMEÇAM  FALAR AOMESMO TEMPO

CREUZA: calem a boca bando de miséria!(chora)é tanta dor, tanta dor...

DALVA:mulher tu não vai fazer nada não é?

SALETE:é mesmo!não vai fazer nada não é? Bruninho tem que assumir a responsabilidade!oxe onde já se viu uma coisa desses?

VERA: posso falar uma coisa? Posso dar minha opinião?

TODOS: não

VERA: mas eu vou falar assim mesmo!minha gente, não tem o que fazer não! o que tinha que ser feito Bruninho e Carmem já fizeram ,agora é só esperar 9 meses e agente ver o resultado!

PASTOR LUIZ: o problema Vera é que quando o resultado sair ele vai sentir fome viu, vai fazer xixi cocô vai ser um gasto retado e quem vai se lascar pra sustentar filho de vagabundo?

TODOS: CREUZA!

MARIA MADALENA:já sei minha gente! Já tenho a resposta para os teus problemas: e o nome é... sitotec ...agente tira esse problema indesejado!

TODOS CALAM E OLHAM PRA ELA COM UM AR DE SURPRESO

VERA:eu sabia! foi isso que ela tomou, por isso ela não ta mais esperando filho !depois vem pra cá com uma conversa de  EU PERDI... tudo mentira assassina .olhe Carmem você não vai fazer isso, você não tá nem maluca de fazer uma misera dessas... deixe isso para essa misera babona abortona assassina ...

Mª MADALENA VAI PRA BATER EM VERA MAS É APARADA POR DALVA. AI COMESSA UMA CONFUZÃO E TODOS COMESSAM FALAR AO MESMO TEMPO

CREUZA:calem a boca bando de peste!!

TODOS CALAM A BOCA MENOS SEU ROBERTO

S.ROBERTO:coitadinha de Carmem foi engravidar logo de Bruninho...é minha filha todo mundo aqui sabe que Salete tem um caso com ele e é por isso que ele só fica em casa assistindo DRAGON BALL Z !  quem vai querer  trabalhar se tem quem sustente? 

SALETE:como é seu roberto?se respeite viu! E não venha pra cá com seus problemas pessoais não meu amor por que todo mundo sabe...

DALVA:Salete não conta isso, aqui não é nem hora nem lugar...

SALETE: não me interrompa Dalva,não me interrompa que eu detesto ser interrompida! E eu vou contar sim por que seu Roberto fica ai tirando onda com a cara dos outros, mas não olha para dentro de casa onde ele guarda a maior pegadora, a maior vassoura. ela sim pega Bruninho, quer dizer Bruninho  só não esses meninos novo tudo daqui.

TODOS VOLTAM A FALAR AO MESMO TEMPO ENTRA DONA REGINA

REGINA: Êpa, Êpa calem a boca bando de ralé!

VERA: como é minha querida?

REGINA:é isso mesmo meu amor!olhem aqui! Eu quero saber que fuzuê é esse aqui com o nome do meu filhinho Bruninho! 

CREUZA:olhe regina eu não lhe conheço não sei de onde veio muito menos pra onde vai eu só quero que seu filho assuma a irresponsabilidade dele
.

CARMEM:é isso mesmo mainha eu estou gravida e ele tem que assumir eu não posso ter esse filho sozinha..

REGINA: olhe minha filha Bruninho é uma criança,um anjo e ele jamais faria uma coisa dessas

CREUZA:Carmem! mostre a ela o teste de gravidez!

REGINA:nem precisa, eu não quero nem saber desse filho cambada de macumbeira!eu só vim aqui pra dizer que eu não quero nem saber de nada e se Bruninho diz que esse filho não é dele então eu acredito e vocês bando de desocupados vão procurar uma lavagem de calcinha e deixem a vida dos outros em paz!

REGINA SAI COM MUITAS VAIAS                                                                                    CREUZA E CARMEM SE ABREÇAM

CREUZA: ta vendo minha filha?sexo sem proteção no que que deu?tanto que eu fale menina ,menina quando for dar a besteirinha usa camisinha agora ta ai buchuda ainda bem que foi gravidez ,mais poderia ser uma doença sexualmente transmissível. Mas agora que o mal já esta feito mesmo né ? nos vamos ter esse filho e vamos ser muito felizes sei que vamos passar por dificuldades mas nos vamos vencer com a força de meu pai oxalá! 

CARMEM CHORA E TODOS FICAM COENTANDO 

ENTRA UMA CRIANÇA QUE CUTUCA UM E OUTRO, MAS NINGUEM LHE DAR ATENÇÃO ENTÃO ELA SOBE NIM ENGRADADO DE CERVEJA E GRITA

CRIANÇA:prestem atenção aqui bando de misera mainha mandou chamar vocês pro meu batizado. Mas tem que ir agora se não vocês não vão achar mais nada porque o povo do MUTIRÃO ta tudo lá. E vocês sabem né  aquele povo come.

TODOS SAEM E DEIXAM A CRIANÇA SOZINHA

CRIANÇA: ei esperem por mim!A festa é minha! Olhe minha gente esse povo briga, briga mas no fundo se adoram e se protegem! Agora deixa eu ir se não quem não vai achar nada pra comer sou eu! 

QUANDO A CRIANÇA SAI ENTRA SALETE COM UM RADIO E VAI NA FRENTE DO PALCO DIZ PRA O PUBLICO

SALETE: olhem eu vou fazer um show pra vocês, é minha gente um show...é que eu sou couve de Lady GaGa e vou dançar pra vocês! Esperem um pouco que eu vou me arrumar 

(SAI E VOLTA VESTIDA PARA SHOW ACOMPANHADA POR TODOS OU INTEGRASTES DA PEÇA)

FIM!

